ATA DA DÉCIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E CINCO, REALIZADA AOS NOVE DIAS DO MÊS DE MAIO. 

Aos nove dias do mês de maio do ano dois mil e cinco, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do Vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos Vereadores Fábio Campanelli, 1º Secretário, e Paulo Visoná, 2º Secretário, e estando presentes os seguintes Vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo Vereador Paulo Visoná, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 13ª sessão ordinária, e esta foi aprovada por oito votos, estando ausente do plenário o Vereador Dr. Archibaldo. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - do Ministério Público do Estado de São Paulo. OFÍCIOS COM CÓPIAS AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro. CONVITES - do Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP. CONVITES AOS VEREADORES - da Agremiação Bebedouro/3 Marias. PROJETOS  - Projeto de Lei nº 48/2005, de autoria do Poder Executivo, que estabelece as diretrizes a serem observadas na elaboração da Lei Orçamentária do Município de Bebedouro para o exercício de 2006 e dá outras providências. Projeto de Lei nº 49/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções à entidade do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 50/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro, a título de ressarcimento, que especifica. Projeto de Lei nº 51/2005, de autoria da Vereadora Dra. Elisabete – PT, que estabelece a inserção do quesito “COR” nos formulários de informações utilizados no sistema municipal de saúde, no âmbito do município de Bebedouro, na forma que especifica. Projeto de Lei Complementar nº 07/2005, de autoria do Vereador Fábio Campanelli – PFL, que altera dispositivos da Lei nº 2131, de 26 de setembro de 1991, e dá outras providências. Emenda Modificativa nº 01/2005, de autoria do Vereador Dr. Archibaldo – PTB, que dá nova redação aos artigos 5º e 6º do Projeto de Lei nº 44/2005, de autoria do Poder Executivo. Emenda Aglutinativa nº 01/2005, de autoria do Vereador Fábio Campanelli – PFL, que suprime e dá nova redação a dispositivos do Projeto de Lei Complementar nº 06/2005, de sua autoria. INDICAÇÕES - De autoria do Vereador Dr. Archibaldo – PTB - nº 180/2005. De autoria dos Vereadores Fábio Campanelli – PFL – e Dr. Archibaldo – PTB - nº 181 e 183/2005. De autoria da Vereadora Dra. Elisabete – PT - nº 184/2005. De autoria do Vereador Paulo Visoná – PMDB - nº 182/2005. De autoria do Vereador Rubens Marcon – PMDB - nº 185 e 186/2005. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O Vereador Luiz Roberto dos Santos solicitou concessão de urgência ao Projeto de Lei nº 49/2005, de autoria do Poder Executivo. O Vereador Edson Pereira solicitou a dispensa dos trâmites regimentais, para inclusão ao Expediente, à Moção nº 25/2005, pela qual envia votos de pesar à família da Sra. Daniela Mota Mendes Basílio. O Vereador Celso Romero solicitou a dispensa dos trâmites regimentais, para inclusão ao Expediente, à Moção nº 24/2005, pela qual ele e outros Vereadores enviam votos de pesar à família do Dr. Iguatemi Brasil Martinez de Camargo.  Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O Vereador Fábio Campanelli manifestou pesar ao Vereador Dr. Archibaldo pelo falecimento de seu pai, Dr. Iguatemi. Ato contínuo, falou de sua indicação e do Vereador Dr. Archibaldo em que pedem a criação do Conselho Municipal de Trânsito e Transporte Coletivo, sobre cujas vantagens discorreu, e também da indicação em que pedem que as vias centrais paralelas à Rua São João passem a ser preferenciais. Por fim, falando sobre o Processo Seletivo, disse que os promotores Dr. Fábio e Dr. Marcos tinham concordado com a necessidade de contratação de alguns profissionais para o Hospital Municipal. O Presidente informou que a sessão estava sendo transmitida via Internet pelo site da Câmara. O Vereador Paulo Visoná manifestou pesar ao Vereador Dr. Archibaldo pelo falecimento de seu pai no sábado anterior. Parabenizou, em seguida, todas as mães pelo seu dia, assim como a comissão que organizou a Festa do Peão de Botafogo. Falou depois de sua indicação em que pede a instalação de um aparelho de telefone de uso público na Escola Prof. Otávio Guimarães de Toledo, e pediu ao Prefeito que o ajude a levar um policial para o distrito de Turvínea. O Vereador Rubens Marcon deu pêsames ao Vereador Dr. Archibaldo pelo falecimento de seu pai e parabenizou o gerente da EBTU pelas novas instalações da empresa. Falou depois do ofício que encaminhava ao Banespa reclamando da fila na agência. Lembrou a lei municipal que limita o tempo de espera em quinze minutos, e, mencionando um ofício da Associação dos Funcionários do Banco,  disse que faltam funcionários à agência. Disse também que estava notificando o Banco Central, o Ministério Público e o Procon sobre a questão. Cobrou depois o cumprimento da “lei do silêncio” pela própria Prefeitura, que promoveu eventos na escadaria do prédio, ou seja, nas proximidades do Hospital Samaritano, perguntou por que só havia pessoas da Prefeitura na comissão que coordenou a Festa do Peão em Botafogo, e falou de sua indicação em que pede a transferência da Feira do Automóvel do mercado novo para outro local. Elogiou então a jornalista Valquíria Scandarolli por ter cobrado deles o envio de uma moção de congratulações às escolas que participaram do desfile em comemoração do aniversário da cidade, demonstrou preocupação com o fato de o Prefeito querer “terceirizar” a zona azul, e voltou a cobrar do Presidente a transmissão das sessões via rádio. A Vereadora Dra. Elisabete disse ter tido a surpresa de saber que um cunhado seu acompanha as sessões da Câmara da Internet, meio de comunicação, porém, restrito a poucos, razão pela qual defendia a transmissão das sessões via rádio. Perguntou ao Presidente se procedia sua afirmação, em uma entrevista, de que não havia dotação orçamentária para tanto. Reclamou depois da falta de resposta aos requerimentos que faziam, afirmando que poderia mover uma ação contra o Prefeito a qualquer momento. Opinou que tal postura do Prefeito era um desprezo, um desaforo para com eles, e também um “crime”. O Vereador Edson Pereira manifestou sentimentos de pesar ao Vereador Dr. Archibaldo pelo falecimento do Dr. Iguatemi, falou da moção de pesar que encaminhava à família da Sra. Daniela Basílio, esposa do diretor do Sindicato dos Funcionários, Lourival, e agradeceu à EBTU pelo convite que lhes fazia para conhecerem as novas instalações da empresa. Cobrou depois maior agilidade da Prefeitura e do Sindicato quanto à prestação de assistência médica e hospitalar aos funcionários. O Vereador Carlos Orpham iniciou sua fala manifestando pesar ao Vereador Dr. Archibaldo pelo falecimento de seu pai. Falando depois sobre as filas nos Bancos, disse que a lei que limita o tempo de espera é de sua autoria e do ex-vereador Freitas, com a qual objetivaram também provocar a contratação de novos funcionários pelo setor bancário, que, segundo ele, lucra muito. Falou da campanha de entidades da categoria para a contratação de novos funcionários, e, mencionando o Processo Seletivo, demonstrou preocupação com a terceirização da contratação de funcionários para o Hospital Municipal, à frente da qual estava, segundo diziam, a empresa RP. Perguntou por que razão a Prefeitura não realizava concurso público. O Vereador Luiz Roberto dos Santos externou seus sentimentos de pesar ao Vereador Dr. Archibaldo, e saudou a professora Maria Alice e o Dr. Cássio pelo trabalho voluntário e abnegado que realizam em prol dos menores. Falou depois da quermesse realizada pelo Lar do Idoso, da quermesse promovida pelo Educandário Santo Antônio, e da campanha do Recanto São Vicente de Paulo. Em seguida, falou dos cursos gratuitos, como corte e costura, crochê, iniciados naquela data, pelo Fundo Social de Solidariedade, salientou a importância da assunção do Sr. João Batista na direção da EBTU e demonstrou preocupação com o crescente número de roubos e assaltos na cidade. Por fim, disse a Valquíria Scandarolli que seria difícil fazerem moção às escolas que participaram do desfile em comemoração do aniversário da cidade, já que todos que participaram dos eventos mereciam, de certa forma, uma moção. O Vereador Gilberto Basile parabenizou a comissão que coordenou a Festa do Peão em Botafogo, e, respondendo ao Vereador Carlos Orpham, discorreu sobre o Enunciado 331 do TST, que menciona a caracterização de vínculo empregatício em caso de terceirização da contratação de funcionários para exercer atividades-fim, algumas das quais citou, ao contrário da terceirização da contratação de funcionários para exercer atividades-meio. Encerrou sua fala afirmando que, segundo sabia, e embora não tenha tido acesso ao release, a terceirização mencionada pelo Vereador Orpham se limitaria à contratação de funcionários para exercer atividades-meio, razão pela qual não cabia, no caso, o enquadramento do Enunciado 331. Concluída a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O Vereador Celso Romero informou sobre o fórum de debates que haveria na Casa no dia 20/05 sobre o biodiesel, um trabalho que, segundo ele, vem sendo feito “na surdina”, e à frente do qual está o bebedourense Mariano Stamato, gerente de gabinete da presidência da Petrobrás. O Vereador Fábio Campanelli opinou que o Processo Seletivo não é de fato o melhor meio para se contratarem funcionários públicos, disse que é a favor do concurso público, e, citando a Lei 3205/2002, que disciplina a contratação temporária em caso de excepcional interesse público, a favor da qual todos os vereadores da legislatura passada votaram, perguntou por que não usaram então da mesma veemência que agora quanto à exigência que faziam de contratação de funcionários por meio de concurso público. O Vereador Rubens Marcon parabenizou a professora Maria Alice e o Dr. Cássio Faccio por mais um programa que realizariam para o combate ao abuso de crianças e adolescentes, e informou que na quarta-feira próxima ele e o Vereador Dr. Archibaldo lançariam o “gabinete ambulante”, quando passariam a atender os munícipes nos bairros da cidade. A Vereadora Dra. Elisabete, respondendo ao questionamento do Vereador Fábio, disse que a Lei 3205/2002 fora feita por ela [quando à frente do Departamento Municipal de Saúde], ocasião em que foram realizados processos seletivos específicos e provas escritas, supervisionadas pelo Conselho Municipal de Saúde, e quando se contrataram apenas profissionais “de saúde”, e não “da saúde”, pois a Lei não permite que se contratem motoristas, porteiros, digitadores, etc. O Vereador Carlos Orpham disse ao Vereador Fábio que a lei citada por ele disciplina a contratação temporária por excepcional interesse público, e que, quanto ao Processo Seletivo, estava comprovado que a necessidade de contratação de funcionários não era temporária. Informou também que o funcionalismo de Sertãozinho conseguira um reajuste salarial de 9% e um auxílio-alimentação de cento e cinqüenta reais. O Vereador Luiz Roberto informou que apresentaria uma moção de congratulações ao professor de ciências José Renato Garcia e aos alunos do Colégio Anjo da Guarda, Paidéia e Escola José Francisco Paschoal, pela realização da quarta Campanha de Prevenção ao Câncer. Lembrou que a imprensa nacional vem noticiando que o presidente Lula está prestes a atingir o total de vinte mil cargos de confiança criados em seu governo. O Vereador Gilberto Basile manifestou condolências de pesar à família do Dr. Iguatemi, e noticiou o falecimento do Dr. José Florindo Sgorlon, advogado que esteve presente em uma audiência pública na Casa. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância, o Projeto de Lei nº 49/2005 passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão, e as Moções nº 24 e 25/2005 passaram a constar do Expediente da pauta da sessão. O Presidente passou então à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem emitir seus pareceres sobre o Projeto de Lei nº 49/2005. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões exarado pareceres pela legalidade, conveniência e oportunidade da propositura, o Presidente passou à sua discussão. A Vereadora Dra. Elisabete solicitou questão de ordem e apresentou uma emenda modificativa, de autoria das Comissões de Justiça e Redação e Finanças e Orçamento, ao Projeto de Lei nº 49/2005. O Vereador Luiz Roberto solicitou questão de ordem e deu seu parecer verbal pela conveniência e oportunidade do Projeto de Lei nº 49/2005. O Presidente passou então à discussão da emenda apresentada. Emenda Modificativa nº 01/2005, de autoria das Comissões de Justiça e Redação e Finanças e Orçamento, que acrescenta e dá nova redação aos artigos do Projeto de Lei nº 49/2005, de autoria do Poder Executivo. Na discussão, a Vereadora Dra. Elisabete disse que a emenda tinha por finalidade esclarecer que a verba, anteriormente destinada à Casa de Maria, seria repassada à Casa de Santo Expedito. Aprovada por unanimidade. Com a anuência do plenário, a emenda votada foi incluída ao Projeto de Lei nº 49/2005 sem que este voltasse à Comissão de Justiça e Redação. Projeto de Lei nº 49/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções à entidade do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, com a emenda, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei nº 46/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Na discussão, o Vereador Luiz Roberto informou que o projeto autoriza a alienação de vários lotes localizados no extremo norte da cidade, e prestou informações sobre seus aspectos técnicos. Aprovado por unanimidade. Substitutivo ao Projeto de Resolução nº 01/2005, de autoria dos Vereadores Dra. Elisabete – PT – e Dr. Archibaldo – PTB, que dispõe sobre a criação do “Fórum Interdisciplinar de Discussão sobre Prevenção e Enfrentamento às Conseqüências do Uso de Álcool/Drogas” no âmbito da Câmara Municipal de Bebedouro na forma que especifica. Na discussão, a Vereadora Dra. Elisabete prestou informações sobre o projeto, dizendo, entre outras coisas, que este tramitou noventa dias na Casa para que as entidades tivessem tempo de se manifestar a seu respeito, a partir do que foi apresentado o substitutivo. Discorreu, por fim, sobre os critérios de instalação e finalidades do Fórum. Aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº 06/2005, de autoria dos Vereadores Dr. Archibaldo – PTB – e Gilberto Basile – PFL, que dá nova redação ao art. 4º da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004. Na discussão, o Vereador Gilberto Basile esclareceu que o projeto dava nova redação ao art. 4º para evitar controvérsia em sua interpretação, deixando claro que cada vereador poderia conceder dois títulos de cidadania por sessão legislativa, ou seja, por ano. No encaminhamento, a Vereadora Dra. Elisabete, líder do PT, opinou que o projeto não era “conveniente e oportuno”, e sim “conveniente e atrasado”, porque, segundo ela, quiseram entender, na ocasião da aprovação dos títulos de cidadania, que cada vereador poderia conceder até dois títulos por sessão legislativa, quando a expressão “por vereador” não estava escrita em lugar algum da lei. O Vereador Gilberto Basile, líder do PFL, rebateu a afirmação da Vereadora Dra. Elisabete afirmando que fora claro na ocasião, quando falou sobre o método dedutivo em direito, ou seja, que aquilo que a lei não proíbe, tacitamente autoriza. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 102/2005, de autoria do Vereador Rubens Marcon – PMDB, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal, para que, através do Departamento de Saúde do município, nos informe como é o critério de aquisição do inseticida utilizado na rede municipal de saúde para o combate a vetores, assim como a proteção individual dos agentes, as formas corretas de aplicação do produto, e, ainda, se o produto utilizado é registrado na Anvisa. Na discussão, o Vereador Rubens Marcon disse que o que motivara seu requerimento fora a reclamação de um ouvinte de seu programa de rádio, o qual trabalhara muitos anos com dedetização e agora vinha sofrendo as seqüelas desse trabalho. A Vereadora Dra. Elisabete prestou esclarecimentos sobre a questão, dizendo, entre outras coisas, que não se podia combater o Aedes aegypti como o pernilongo comum, e que é inadequado – e proibido no Estado – o uso do fumacê para a aplicação do veneno Melation, que é extremamente tóxico, no combate ao mosquito da dengue. Aprovado por unanimidade. Com a aprovação do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação das moções em pauta. Moções de autoria do Vereador Rubens Marcon – PMDB – nº 20/2005, solicitando à Mesa que seja dada ciência à aluna Ângela Cristina de Oliveira, da Escola Estadual Abílio Alves Marques, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela participação e pelo mérito conquistado no concurso literário “Guararapes”, despertando nosso orgulho com o espírito participativo que demonstrou e por nos brindar com a interpretação de que nossa juventude se preocupa em preservar nossa história; nº 21/2005, solicitando à Mesa que seja dada ciência às alunas Camila de Oliveira Cabral e Helena Cristina Reis Gomes, da Escola Estadual Abílio Manoel,  da MOÇÃO DE APLAUSOS pela participação e pelo mérito conquistado no concurso literário “Guararapes”, despertando nosso orgulho com o espírito participativo demonstrado e por nos brindar com a interpretação de que nossa juventude se preocupa em preservar nossa história; nº 22/2005, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao oftalmologista Dr. André Parolim da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo trabalho e luta que vem desenvolvendo junto com a Santa Casa de Bebedouro, fundamentando a bem-vinda criação de um CENTRO DE TRANSPLANTE DE CÓRNEA no município. Na discussão, o Vereador Rubens Marcon, destacando as Moções nº 20 e 21/2005, disse que o brasileiro não tem hábito de cultuar a história, e que achara muito importante a promoção do concurso literário “Guararapes”. Destacando depois sobre a Moção nº 22/2005, salientou a importância do Centro de Transplante de Córnea para o município e a região. Aprovadas por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 15ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 16 de maio, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º Secretário, pelo Presidente e pelo 1º Secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja,  09 de maio de 2005. 

   Celso Teixeira Romero

     PRESIDENTE

                                      Fábio Campanelli                    Paulo Visoná
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